
NOTICIÁRIO 

Mapa do Brasil 

O Conselho Nacional de Geografia, edi
tou 1ecentemente um mapa do Brasil na es
cala de 1 : 5 000 000, o qual atende, em par
te, as finalidades a que se destina Cdticas têm 
aparecido sôb1e o mesmo, onde são aponta
das falhas que aos olhos dos leigos poden1 
parece1 graves erros cometidos pelos técnicos 
incumbidos de sua elaboração, ou - o que 
seria pi01 - negligência injustificável 

O C. N. G elab01a mapas em divetsas 
escalas (desde 1 : 250 000 até 1 : 5 000 000 ) , 
nos quais se p1ocura 1epresenta1 o país com 
a fidelidade compatível com os elementos 
disponíveis na época de sua elaboração e se
gundo a mais modema técnica cartog1áfica 
Êsses mapas são tanto mais pormen01izados 
quanto maimes fotem as suas escalas, ou, em 
outras palav1as, as suas dimensões 

Em pm ticula1, a carta do Brasil na es
cala de 1 : 5 000 000 é um simples mapa in
formativo, no qual figmam em sua grande 
mai01ia (mas não em sua totalidade) as ci
dades, a rêde hidrográfica, as vias de trans
porte mais impmtantes e o relêvo do país, em 
suas linhas ge1ais A presença de maior ou 
menor número de acidentes geográficos está 
condicionada à escala do mapa. 

Ora, a escala de 1 : 5 000 000 é uma es
cala muito pequena, na qual um milímetro 
1epresenta cinco quilômetros e onde o B1asil 
aparece contido num quad1ado de um met10 
de lado. Nestas condições, em regiões quase 
despovoadas, como o Noite e o Centro-Oeste, 
pode-se representai tôdas as cidades e mesmo 
muitas vilas; mas em zonas densamente po
voadas não é possível 1ep1esentá-las tôdas, 
pois a nomenclatura ocupmia a maior pmte 
do espaço,• ocultando muitos acidentes impor
tantes (rios, estradas, etc.) e. tomando o ma
pa pràticamente ilegível. 

Nenhuma carta geog1áfica em pequena 
escala, plincipalmente dos países mais desen
volvidos, tem em mira 1epresenta1 tôdas as 
suas aglometações mbanas. Quando válias 
destas se encontram demasiado próximas, é 
forçado o cartógtafo a adotar um critéiio de 
seleção, sendo o mais usado o da população 

É o que ocoueu, por exemplo, com a 
cidade de Mariana, cuja ausência no mapa 
provocou descontentamento, mas que não é a 
única a faltm, seja em Minas, seja em outros 
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estados elo Btasil Das 388 cidades existentes 
em Minas Ge1ais em 1950, apenas 187 pu
detam figmm no mapa 

Mmiana acha-se muito próxima de Omo 
P1êto ( cêiCa de 9 quilômetros, em linha reta 
que na escala do mapa são 1ep1esentados pm 
menos de 2 milímehos) e não muito distante 
de Ponte Nova e Itabirito Sua população 
(nos quadws urbano e subm bano) era de 
4 384 habitantes, segundo o censo de 1950, 
ao passo que Ouro Prêto contava com 8 751, 
Ponte Nova com 15 056 e Itabhito com 7 104 
habitantes. Os nomes dessas quatro cidades 
não podeiiam coexistir, sem prejuízo da cla
Ieza do mapa, sendo o cartógrafo forçado a 
elimína1 um dêles, tal como em muitos ouhos 
casos análogos. O critério da população foi 
desfavo1ável a l\Imiana, confo1me indicam 
os números acima. Na edição de 1950, toda
via, pm não figurar a cidade de Itabirito, foi 
incluída a de Maliana 

ObseiVe-se que o imp01tante não é con
sidet a1 a população isoladamente, mas sim 
em telação às das aglomerações vizinhas. Pe
quenas cidades podem a devem figurar no 
mapa, quando em regiões pouco povoadas; ao 
passo que oubas, embora mais populosas, 
são forçadas a desapmecm, quando situadas 
nas proximidades de várias aglomerações 
ainda maiores. É esta a razão pm que foram 
omitidas tantas cidades dos estados de São 
Paulo e Rio de Janeiro, por exemplo 

O Conselho Nacional de Geografia edi
tou, entretanto, um oubo mapa (ora esgotado, 
mas em p1epmo pma 1eedição) na escala de 
1 : 2 500 000, em que o Brasil aparece com 
as dimensões de 2 x 2 metros e do qual cons
tam tôdas as suas cidades e muitas de suas 
vilas. 

Ouhas cartas do país são ainda publica
das pelo Conselho, (e esta é a sua plincipal 
tarefa) subdivididas em fôlhas, em escalas 
maiores, isto é, de 1 : 1 000 000, 1 : 500 000 
e 1 : 250 000, nas quais figuram as cidades, 
as vilas e até mesmo os povoados. 

A omissão ele cidades e ele quaisque1 
acidentes geog1áficos, mesmo de celta impor
tância, é uma fatalidade a que nenhum cartó
grafo poderá fugir, quando se trata de mapas 
em pequenas escalas. 
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Jamais pwtendeu, pois, o Conselho Na
cional de Geografia, nas suas diversas edições 
de mapas em escala de 1 : 5 000 000, repre
sentar tôdas as cidades, nem tão pouco tôdas 
as estiadas, todos os rios ou tôdas as seuas. 
Da mesma fmma procedem os mais concei
tuados institutos cartográficos dos mais adian-

tados países do mundo Não se trata, por 
conseguinte, de ignorância ou de um lapso 
e muito menos de qua~que1 intuito de menos
prêzo. Enos são, entretanto, inevitáveis; e 
qualquer crítica setena e construtiva setá sem
pre bem recebida, para o aperfeiçoamento da 
cartografia brasileira 

XVIII Congresso Internacional de Geografia 
Pwsseguem animados os preparativos pa

ta a 1ealização do XVIII Congtesso Interna
cional de Geografia nesta capital, de 9 a 18 
de agôsto do conente ano. Continuamos neste 
número a divulgat infmmações fmnecidas pe
la Comissão Otganizadota a tespeito do im
pmtante celtame geogtáfico 

TESES RECEBIDAS 

Secção IV - Hidrogwfia 

ALFHEDO CASTELLANOS, Rosário, Argentina 
"Comunication de redes hidrogtáficas 
pm clename en dos ele llamna de Cót
doba, A1gentina". "Fenômeno de Cap· 
tma en los ríos senanos de Có1doba, AI
gentina" 

ARISTIDES ALEJANDRO INCARNATO, Buenos Ai
tes, Atgentina "El lio de la Plata: es
tuario o delta"? 

VICTOR PREVOT, Paris, França, "La ctüe de la 
Seine en janvie1 1955" 

Secção V - Biogeogwfia 

LEo EINO AARIO, Helsinki, Finlândia, "Pollen 
as the Indicator of the Tundra and the 
Timberline" 

MONICA MARY COLE, "The impmtance of 
Biogeogtaphical Studies in Marginal 
Agticultmal Areas with Special Referen
ces to the Savannas and Mootlands" 

]>IERRE DANSEREAU, Montreal, Canadá, "Les 
sb uctures de la végétation en Côte d'I
voüe et lems équivalents btésiliens". 

"The chatadet of altitude vegetation in Bra
zil, the Philippines and West Twpical Afri
ca"; HENRI MAHCEL GAUSSEN ( Toulouse, 
França) - "Etagement dans les montagnes 
tlopicales"; WrLHELM LAUEH, ( Kiel, Alema
nha) - "Die Gliederung und Benennung der 
twpischen Vegetationsgmtel"; RrcHARD MoM
SEN Jn., P (Petrópolis, E. Rio, Btasil) -
"The forest-grassland boundary between Ja
raguá, Anápolis and Goiânia on the Planalto 
Central"; T AKESKI SEKIGUTI, (Tóquio, Japão) 
- "Results of pollen analysis in Japan". 

Secção VI - Geogwfia Humana - Questões 
dive1sas 

KAZI S AriMAD, ( Panjab, Lahore, Paquistão) 
- "Water supply in the Indus plain anel al
lieel ptoblems"; ANGEL BASSOLS BATALLA, 
(México) - "L'habitation 1 male typique de 
cinq régions elu Mexique"; }AMES I CuLPEHT, 
(Las Cmces, E. U. A ) - "Rural Dwellings 
of the Rio Gwnele Valley anel the Llano Es
tacado of New Mexico showing the inf!uence 
of Spanish, Inclian and Anglo Cultmes upon 
each other"; PIERRE DEFFONTAINES, (Barce-

' lona, Espanha) -"La ville religieuse, p1émie1 
stade de la Géographie Urbaine"; PAUL FE
NELON (Vanves, França) - "L'habitation lU

rale typique du Périgorcl"; BnuNo FRANCOLI
NI (Füenze, Itália) - "Le facteur religieux 
clans le paysage géographique ( Afrique clu 
Nord, Amédque clu Sud)"; J GnoBER (Jena, 
Alemanha) - "Tliennium Bioclimaticum Tro
picale, its aims and organization"; HILDE
GARD BINDER JoHNSON ( Minneapolis, E. U A.) 
- "The role of German core settlements in 
the Ametican Midwest"; MuRTLE LoBo (Ka
rachi, Paquistão) - "Typical 1mal elwellings 
of different Geographic areas in Pakistan"; 
GENE ELLIS MARTIN, ( Ahtens, E. U. A ) -
"Land division in Central Chile"; SHIGETI 
MuRAMATSU ( Osaka, Japão) - "Typical ru
I a! dwellings of cliffewnt Geographical meas 
in Japan"; P. SERTON (Stellenbosch, União 
Sul-Africana) - "Comparative water-supply 
in the Kawo anel the Kalahari"; BOGDAN ZA
BORSKI (Canadá) - "Rural Settlements in 
Cana da" 

Secção VII - A Geografia da população e do 
povoamento 

KAzi S. M AHMAD (Panjab, Lahme, Pa
quistão) - "Inclo-Paquistan migrations follow
ing the partition"; GuNNAH ALEXANDERSSON 
( Stockholm, Suécia) - "Changes in the In
dustrial Structme of Cities"; DAVID H. K 
AMIRAN, (Jemsalem, lstael) - "The expan
sion of settled land in Israel"; WILLIAM AP· 
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